
N° 2.569  (Ano C/Verde) 27º Domingo do Tempo Comum  02 de outubro de 2022
Mês Missionário - Tema: "A Igreja é missão"
Lema: "Sereis minhas testemunhas" (At 1,8)

"SENHOR, AUMENTAI A NOSSA FÉ!"

- Deixar em destaque o cartaz do Mês Missionário, as
cores e outros símbolos da missão.
- Um missionário da comunidade acende as velas do al-
tar ao som do refrão: "Eu sei, eu sei..." nº 22.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos!
Reunimo-nos para ouvir a voz do Senhor que nos
fala pelo Espírito Santo através de sua Santa Pala-
vra. Nessa liturgia reconheçamos com humildade,
a nossa pequenez e finitude, e nos coloquemos a
serviço do Reino. Com alegria, cantemos.

02. CANTO
Tua família aqui reunida... n° 126

03. SAUDAÇÃO
D. Estamos reunidos: Em nome do Pai e do Fi-
lho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. No contexto do Ano Jubilar Missionário, inicia-
mos o mês de outubro interpelados pelo tema da
Campanha Missionária: "A Igreja é missão"; e o
lema: "Sereis minhas testemunhas". Desde o nosso
batismo, já somos missionários de Jesus Cristo, mas
é preciso que o Espírito Santo continuamente nos
reenvie na força do seu amor. A liturgia de hoje nos
recorda que a fé viva e madura é capaz de trans-
formar o mundo, porque é um convite contínuo à
conversão. É o próprio Senhor, "autor e
consumador de nossa fé" (Hb 12,2), que a faz cres-
cer e frutificar em gestos concretos de fraternidade
e solidariedade. Todos os que creem em Jesus Cris-
to, tornam-se testemunhas e proclamadores do seu
amor nos mais diversos ambientes humanos, cultu-
rais, religiosos e geográficos, ainda alheios ao Evan-
gelho.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Diante do Senhor, reconheçamos a nossa falta
de fé e humildemente peçamos perdão. Instante em
silêncio.
Senhor, que viestes salvar os corações... nº 237
D. Deus Pai, rico em amor e misericórdia, tenha
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e
nos conduza à vida eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. A fé é o motivo da alegria em Cristo Jesus. Lou-
vemos ao nosso Deus por tão grande dom, can-
tando.
Glória a Deus nas alturas... nº 255

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus Eterno e Todo-Poderoso, que nos
concedeis no vosso imenso amor de Pai mais
do que merecemos e pedimos, derramai sobre



nós a vossa misericórdia, perdoando o que nos
pesa na consciência e dando-nos mais do que
ousamos pedir. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.
Amém.

08. DEUS NOS FALA
- A equipe prepara uma bonita entrada da Palavra com
elementos que lembram a missão.

PRIMEIRA LEITURA: Hab 1,2-3; 2,2-4

L.1 Leitura da Profecia de Habacuc.

SALMO RESPONSORIAL: 94(95)
Refrão: Não fecheis o coração; ouvi vosso
Deus!

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 1,6-8.13-14

L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 17,5-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. A Palavra do Senhor permanece para sempre; e
esta é a Palavra que vos foi anunciada.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- O tema da liturgia de hoje é a fé. O que vem em
nossa mente quando falamos a palavra fé? Em pri-
meiro lugar deve nos reportar à uma pessoa: Jesus
Cristo. A fé é dom de Deus e consiste em uma en-
trega confiante.
- Na primeira leitura Habacuc está desolado diante
de tantas injustiças que vê no meio do povo de Isra-
el, são elas: violências, iniquidades e discórdias. Elas
testam a fé do povo escolhido. O texto nos apresen-
ta a queixa do profeta que grita a sua impaciência e
a do seu povo, questionando a atitude de Deus fren-
te aos pecados. O profeta, bem como muitos de nós,
questiona o Senhor e fica à espera de uma resposta.
Respondendo ao clamor do profeta, Deus dá uma
palavra de esperança e vitória sobre o mal. Ele não
fica indiferente diante do pecado que desfigura o
mundo, porém, Deus encontrará o momento ideal para
intervir, para derrubar o imperialismo, o orgulho, a
injustiça e a opressão. Ao homem, resta esperar com

fé e paciência o tempo da ação de Deus.
- Permanecer firme no ensinamento que recebeu, é
apresentado na segunda leitura, onde Paulo exorta
Timóteo. A comunidade, tendo escolhido a opção de
doar a vida a Deus e aos irmãos, necessita a cada
dia, reafirmar, aprofundar e confirmar essa decisão
fundamental. As desilusões, os fracassos, a monoto-
nia e a fragilidade humana, por vezes, abalam o en-
tusiasmo original, por isso, é necessário a cada ins-
tante, redescobrir o sentido das opções fundamen-
tais que um dia fizemos como discípulos. O convite a
permanecer firmes nos recorda que em uma socie-
dade marcada pela injustiça, por crimes, pecados e
maldades, se faz necessária a coerência cristã. O
animador de comunidade deve permanecer na ver-
dade do Evangelho de Jesus, fielmente transmitido
pelo testemunho apostólico.
- O pedido do Evangelho, ressoa em nossos lábios:
"Senhor, aumenta a nossa fé", esse clamor dos discí-
pulos surge, pois sabem das exigências do Reino.
Aqui, a fé não é, primordialmente, a adesão a dogmas
ou a um conjunto de verdades abstratas sobre Deus;
mas é a adesão a Jesus, à sua proposta, ao seu pro-
jeto. A imagem da amoreira arrancada e transplan-
tada ao mar nos fala que a força da fé está na con-
fiança que se põe em Deus, não em seu tamanho ou
erudição. A fé é ato de confiança total. Não temos
fé para que esta nos coloque num lugar seguro, para
que nos proteja numa redoma de vidro, mas para nos
deixar levar e conduzir por Deus. Cremos para ca-
minhar.
- A fé é dom de Deus. Para alguns, fé é falta de
esclarecimento, de lucidez ou é passividade, estes
não compreenderam a sua real dimensão: fé não é
cegueira, mas visão lúcida; não é fuga, mas aproxi-
mação; não é passividade, mas confiança. A fé nos
permite contemplar a realidade com os olhos de Je-
sus Cristo e nos ilumina no peregrinar por este mun-
do. Esta mesma fé ajuda a compreender que somos
pobres servos. A afirmação "fizemos o que devía-
mos fazer" nos afasta da arrogância, prepotência e
de qualquer autojustificação farisaica. A fé nos cha-
ma a ir sempre além de nós mesmos , ao encontro
de Deus e do próximo.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A comunidade dos discípulos é chamada a pro-
fessar a sua fé, juntos rezemos: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Com fé, por meio da oração elevemos nossas
preces ao Senhor. Como comunidade orante, su-



pliquemos: Senhor, aumentai a nossa fé!
L.1 Pedimos pelo Papa Francisco, bispos e
presbíteros, por todos os teólogos e por aqueles
que foram chamados a dar testemunho de sua fé,
para que vivam e manifestem a presença de Cristo
no mundo por meio de palavras e ações, rezemos.
L.2 Ajudai-nos, Senhor, a aproveitar este tempo
oportuno do Ano Jubilar Missionário para conhe-
cer e promover iniciativas, projetos e instituições
que cooperam com a missão de Deus, e fazei de
nós testemunhas de Cristo, numa Igreja em estado
permanente de missão, rezemos.
L.1 Celebrando a Semana da Vida e nos prepa-
rando para no dia 08 rezar o Dia do Nascituro,
pedimos ao Senhor a graça de proteger a vida con-
tra as violências, e exigir políticas públicas que ga-
rantam a vida desde a concepção até o seu fim na-
tural, rezemos.
L.2 A Paróquia São Francisco de Assis, em Barra
de São Francisco, celebra seu padroeiro no dia 04.
Que o povo de Deus nessa paróquia e todos os
devotos, a exemplo deste santo, mantenham viva a
chama do amor e do cuidado com a casa comum,
rezemos.
L.1 Pedimos por cada eleitor que exercerá de ma-
neira democrática a sua participação na escolha dos
nossos governantes; para que eleitores e candida-
tos sejam iluminados por Deus, rezemos.
D. Acolhei Pai de amor e bondade, os pedidos que
vossos filhos vos apresentam com confiança. Por
Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. "Ao Pai de todos os dons, agradecemos a gra-
ça da fé e a missão que ele confia à sua Igreja". A
oferta do dízimo é um sinal profético de que a nos-
sa confiança não está posta nos bens materiais.
Com o dízimo, contribuímos também com o servi-
ço da propagação da fé aos que ainda não conhe-
cem e não creem. Cantemos.
A fé é compromisso... nº 398

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Irmãos e irmãs, a graça do Batismo nos convo-
ca a sermos santos e irrepreensíveis diante do Pai.
Fomos acolhidos como seus filhos adotivos em Je-
sus Cristo. Fomos feitos sua herança. Predestina-
dos a ser o louvor da sua glória. Honrando nosso
Batismo, de coração agradecido, louvemos o nos-
so Pai e proclamemos com alegria: "A Deus, o úni-

co sábio, seja dada a glória, por meio de Jesus
Cristo, pelos séculos dos séculos. Amém."
T.: Creio, Senhor, mais aumentai a minha fé!
C. É um prazer para nós vos louvar, Deus do uni-
verso. Vós sois bendito, fonte inesgotável de vida.
Ofereceis a todos a vossa bênção e a todos
introduzis no mistério da vossa comunhão de amor.
T.: Creio, Senhor, mais aumentai a minha fé!
D. Vós sois bendito por Jesus, pobre entre os po-
bres. Nele, os cegos veem e os corações vacilan-
tes recobram coragem. Por ele, recebemos a cura
dos nossos males, e até os desertos voltam a florir.
T.: Creio, Senhor, mais aumentai a minha fé!
C. Vós sois bendito pelo vosso Espírito, sopro de
ternura, que suscita vida e esperança no coração
da humanidade. Ele age em nós para que vivamos
a comunhão e unidade. Na alegria deste mesmo
Espírito, nós vos elevamos nossa ação de graças.
T.: Creio, Senhor, mais aumentai a minha fé!
D. Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvo-
res e ensinai-nos a viver aquilo que rezamos com
nossas obras. Por Cristo, Senhor nosso. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos com fé e confiança a oração que o
Senhor nos ensinou: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- A equipe prepara.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Bom é o Senhor para quem confia nele, para
aquele que o procura" (Lm 3,25). Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a)
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- É na Eucaristia que nós renovamos... nº 582
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17. ORAÇÃO
D. Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos de
vossa Palavra e de vossos ensinamentos. Que
manifestemos em tudo o que vivermos a fé que
professamos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Dia 08 é Dia do Nascituro. Somos convidados a
realizar atividades em favor da vida.

19. REZEMOS PELA MISSÃO
- Apresentar as ações missionárias que serão realizadas
ao longo deste mês. (Ver sugestões ao lado)
D. Neste mês dedicado às missões rezamos por
todos os batizados para que assumam com alegria
o testemunho e a vivência do Reino de Deus. Fa-
çamos juntos a oração do Mês Missionário:
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, ajudai-nos a
viver este Ano Jubilar Missionário, a assumir
e a revigorar nossa vocação cristã de discípu-
los missionários, sendo Igreja sinodal em es-
tado permanente de missão até os confins do
mundo. Pela força do Espírito Santo e a exem-
plo da bem-aventurada Pauline Jaricot, seja-
mos vossas testemunhas, no anúncio, na ora-
ção, na ajuda material e na doação da própria
vida, principalmente nos ambientes humanos,
culturais, religiosos e geográficos, ainda alhei-
os ao Evangelho. Maria, Rainha das Missões,
rogai por nós!
- Ave Maria... (Cantar um refrão missionário)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Deus Todo-Po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Cheios de fé, esperança e caridade, ide em paz,
e o Senhor vos acompanhe. T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Da minha fé... nº 709

Leituras para a Semana
2ª Gl 1,6-12 / Sl 110(111) / Lc 10,25-37
3ª Gl 1,13-24 / Sl 138(139) / Lc 10,38-42
4ª Gl 2,1-2.7-14 / Sl 116(117) / Lc 11,1-4
5ª Gl 3,1-5 / Sl Lc 1,69-75 / (Sl) Lc 11,5-13
6ª At 1,12-14 / (Sl) Lc 1,46-55 / Lc 1,26-38
Sáb.: Gl 3,22-29 / Sl 104(105) / Lc 11,27-28

SUGESTÕES DO COMIDI PARA
ATIVIDADES NO MÊS MISSIONÁRIO

- Reunir o COMIPA e motivar ações durante o mês
este dedicado às Missões;
- Acompanhar e divulgar a programação paroquial
e comunitária para o mês missionário;
- Trabalhar a Novena Missionária na Comunidade
apresentando o dia que começará nas casas ou na
igreja;
- Estudar a Carta do Papa Francisco para o Dia
Mundial das Missões (ver site da Diocese e POM:
http://www.pom.org.br/cm2022/);
- Motivar todos os fiéis a participarem da coleta
missionária nos dias 22 e 23 de outubro;
- Propor, na Comunidade, filmes missionários para
crianças, adolescentes, jovens e adultos conforme
data, hora e assunto já estabelecido pelo conselho.
Sugerimos os seguintes filmes: São Filipe Neri, São
Francisco de Assis, São João Bosco, São Damião
de Malocai, Madre Tereza de Calcutá e outros que
retratam a vida dos Santos;
- Promover a "Hora Santa Missionária" com Ado-
ração ao Santíssimo envolvendo a catequese e ju-
ventude na Comunidade com Capela do Santíssimo
ou em conjunto de Comunidades;
- Realizar no dia 22 de outubro o "Dia 'D' da Mis-
são" entre as Comunidades-Irmãs: fazer visitas
missionárias e encerrar com a Celebração da Vigí-
lia Missionária;
- Escrever carta para os missionários filhos da Pa-
róquia (padres, irmãs, seminaristas, noviças, leigos
que já atuaram na Comunidade e estão em outras
cidades) ou da Diocese que estão na missão além-
fronteiras;
- Rezar o Terço Missionário na Comunidade;
- Promover, participar e divulgar Lives Missionárias
com os filhos (as) da Diocese que estão na missão
além-fronteiras (ad gentes);
- Outras atividades poderão ser realizadas segundo
a realidade de cada Comunidade e Paróquia.

Fraternalmente, Conselho Missionário
Diocesano (COMIDI).


